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RESUMO 

A violência doméstica é um dos temas mais urgentes e com visibilidade crescente na sociedade 

atual. O projeto "Ser tempo" foi desenvolvido numa resposta social direcionada para esta 

problemática, mais concretamente, numa Casa de Abrigo para Vítimas de Violência Doméstica do 

sexo feminino, acompanhadas ou não dos seus filhos menores de idade (ou maiores em caso de 

dependência). Este projeto foi o resultado de uma caminhada conjunta com duração de sete 

meses e tem subjacente dois eixos de intervenção psicossocial, em grupo e individualizada. O 

projeto tem como finalidade potenciar a vivência do acolhimento numa casa de abrigo enquanto 

experiência segura e empoderadora. Esta finalidade surge do conhecimento e problematização 

da realidade, tendo sido criados objetivos gerais e específicos com vista a responder às 

necessidades e problemas identificados. 

A metodologia para o desenvolvimento do projeto foi a Investigação Ação-Participativa. Através 

das estratégias utilizadas foi possível criar um espaço seguro para a partilha e apelar à 

participação individual e coletiva enquanto mecanismo de mudança. Importa realçar que a 

principal estratégia foi o tempo dedicado a cada uma destas pessoas e ao grupo, através de um 

processo assente na escuta, valorização e compreensão das trajetórias individuais. No que diz 

respeito à avaliação do projeto é possível afirmar que através das narrativas individuais e grupais, 

o projeto "Ser tempo" pareceu contribuir para uma maior agência pessoal e grupal e para um 

aumento do sentido de empoderamento, elemento crítico na projeção do futuro. 

Palavras-chave: Casa de Abrigo; Intervenção Psicossocial; Relação de Ajuda; Tempo; Violência 

Doméstica 
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ABSTRACT 

Domestic violence is one of the most urgent issues and with increasing visibility in today's society. 

The "Ser tempo" project was developed as a social response aimed at this problem, more 

specifically, in a Shelter Home for female Victims of Domestic Violence, accompanied or not by 

their minar children (or of legal age individuais in cases of dependency). This project was the result 

of a joint journey lasting seven months and has two approaches of psychosocial intervention, in a 

group and individually. The purpose of the project is to enhance the experience of being welcomed 

in a shelter home as a safe and empowering experience. This purpose arose from the knowledge 

and problematization of reality, with general and specific objectives being created in arder to 

respond to the needs and problems identified. 

The methodology used for the project development was the Participatory Action Research. 

Through the strategies used, it was possible to create a safe space for sharing, as well as enhance 

individual and collective participation as a mechanism for change. lt is important to highlight that 

the main strategy was the time dedicated to each of these people and the group, through a process 

based on listening, valuing, and understanding individual trajectories. Regarding the evaluation of 

the project, it is possible to state that through individual and group narratives, the "Ser tempo" 

project seemed to contribute to greater personal and group agency and to an increased sense of 

empowerment, a criticai element in projecting the future. 

Keywords: Shelter; Psychosocial lntervention; Helping Relationship; Time; Domestic Violence 
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LISTA DE SIGLAS 

APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

CA - Casa de Abrigo 

CAFAP - Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 

CIG - Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género 

EIS - Educação e Intervenção Social 

IAP - Investigação Ação-Participativa 

OE - Objetivos Específicos 

OG - Objetivos Gerais 

OMS - Organização Mundial de Saúde 

PAIMH - Plano de Ação para a Não Discriminação em Razão do Sexo e Igualdade entre Homens 

e Mulheres 

PAOIEC - Plano de Ação para o Combate à Discriminação em Razão da Orientação Sexual, 

Igualdade de Género e Características Sexuais 

PAVMVD- Plano de Ação para a Prevenção e Combate de Todas as Formas de Violência Contra 

as Mulheres, Violência de Género e Violência Doméstica 

RNAVVD - Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica 

VD - Violência Doméstica 
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"Foi o tempo que dedicaste à tua rosa que a fez tão importante ... " 

(Saint-Exupéry, 2001) 
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INTRODUÇAO 

O projeto "Ser tempo: Um projeto de intervenção psicossocial com mulheres vítimas 

(sobreviventes) de violência doméstica", apresentado nos capítulos que integram este relatório, 

foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Educação e Intervenção Social, na Especialização em 

Ação Psicossocial em Contextos de Risco na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico 

do Porto. O projeto foi desenvolvido numa Casa de Abrigo (CA) para vítimas de violência 

doméstica (VD) e, teve a duração de cerca de 400 horas, distribuídas por aproximadamente sete 

meses (de novembro de 2023 a junho de 2024). No que concerne à tipologia desta resposta, 

importa referir que esta é parte integrante das respostas existentes e previstas na lei no domínio 

da prevenção e combate à VD. Deste modo, é uma resposta que acolhe vítimas de VD do sexo 

feminino acompanhadas ou não dos seus filhos menores (ou maiores em caso de dependência). 

Trata-se, portanto, de uma resposta que visa prestar proteção e segurança às pessoas acolhidas 

e apoio na vertente social e psicológica. O título deste projeto surge como forma de realçar duas 

questões: a importância do tempo na intervenção psicossocial e na relação de ajuda e, em 

particular, a importância de ressignificar percursos de vida e de perspetivar o futuro. Se por um 

lado estas mulheres foram, em determinado momento, vítimas, por outro lado, tornaram-se 

sobreviventes. Apesar de toda a bagagem que trazem consigo quando são acolhidas, o 

acolhimento é uma nova fase: uma fase de reconstrução e de ressignificação. Estas mulheres 

vítimas são, neste momento, mulheres sobreviventes. Mulheres sobreviventes que terminaram 

um ciclo de violência e que tomaram a decisão de recomeçar uma vida longe de padrões violentos. 

Este projeto surgiu da integração na resposta e, por sua vez, na rotina das pessoas residentes na 

CA e teve como principal finalidade potenciar a vivência do acolhimento enquanto experiência 

segura e empoderadora. Por questões inerentes à sua essência, encontra-se dividido em dois 

grandes eixos de intervenção, nomeadamente, o primeiro eixo, referente à intervenção 

psicossocial em grupo e, o segundo eixo, direcionado para a intervenção psicossocial individual. O 

primeiro eixo teve como principal foco o grupo de pessoas acolhidas e, o segundo eixo, a 

intervenção psicossocial com duas das pessoas acolhidas. Deste modo, com o intuito de dar 

resposta à finalidade do projeto foram traçados objetivos gerais (OG) e objetivos (OE), 

desenhados tendo por base as necessidades identificadas e os recursos existentes. Para que 
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